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SECÇÀO DO PEQUENO ESPÍRITA 
P o r V Ê R A LVCIA p T ^ r i ' " 

P e q u e n o s espiritas, um dos 
n o s s o s mais dist intos escrito-
res patrícios que oculta o seu 
talento sob o pseudônimo d e 
Malha Tahan, num dos seus 
livros magistrais, conta-nos a 
bela historia de " O livro d o 
dest ino" q u e reproduzirei a-
qui para encanto d o s meus 
amiguinhos-

"Pobre e esfarrapado, famin-
to e sem t é t o q u e o agasalhas-
se, vivia um mísero oriental. 
Tanto se que ixou ele d o seu 
viver, que o Senhor dos mun-
dos resolveu lhe dar uma o-
portunidade para melhorar a 
sorte. Consent iu entüo q u e 
uni gênio fo s se até o mendi-
g o e lhe ensinasse a maneira 
de cheqar a uma longínqua e 
misteriosa gruta onde estava 
gu-ndado um livro —o livro 
do dest ino. Em cada página 
desse livro estava escrito o 
nome de um vivente e a his-
toria d o q u e devia ele passar 
no mundo . O feliz mortal q u e 
conseguisse chegar até a gru-
ta, para alcançar os seus de-
sejos nada mais tinha que es-
crever na página encabeçada 
com o seu nome, aquilo a 
q u e aspirava. Mas era preciso 
que tudo fizesse muito depres-
sa, uma vez que apenas cinco 
minutos lhe era dado ter nas 
mSos o precioso livro. 

Encan tado com as revela-
ções do mensageiro divino, o 
mendigo oriental depois de 
lhe agradecer as instruções 
recebidas, partiu a caminho da 
prodigiosa aventura. Um mun-
d o d e esperança invadia lhe a 
alma. 

—Ah! pensava, escreverei 
na fôlha em q u e tiver o meu 
nome, apenas estas palavras: 
—"Serás feliz, muito feliz e 
terás t udo que desejar". 

Assim pensando, sonhava 
o pobre aventureiro com fu-
turos palácios, vestes finíssi-
mas , festas sun tuosas e hon-
lárias sem fim. C o m o se lhe 
apresentava radioso o f u t u r o ! 
y o m o já se sentia feliz! 

Fácil lhe foi, dado a certa 
explicação d o enviado celeste 
chegar a o pon to dese jado En-
trou, olhou e instantaneamen-
te viu o que procurava. Trê-

mulo, inebriado ante a perspe 
tiva do porvir que o espera-
va, tomou-o ás m i o s . 

Mas... assim que o segurou 
lodo o seu passado de misé-
rias e humilhações se lhe a-
presenlou à memória. Uma in-
veja doentia daqueles que vi-
viam na opulencia enquan to 
que ele chorava o seu descon-
forto, chocou a sua alma. A 
lembrança d o s que o tinham 
humilhado, maltratado e escar-
necido na sua indigencia, a-
preseníou-se á sua mente . 

—Não, pensou, conceben-
d o logo um dese jo dev ingan-
ça. Antes de mais nada & pre-
c i so que eu lhes retribua o 
mal que me fizeram. 

P e n s a n d o dessa maneira e 
esquecendo o motivo q u e ali 
O conduzira, o mísero orien-
tal foi escrevendo nas pági-
nas de seus desafétos:—Terá 
misérias e decepções, termina-
rás a vida pobre e doen te— 
sofrerás prejuízos e dô res mo-
fais—morrerás abandonado e 
cober to d e ch;gas. . . 

Nes te inistér venceram-se o s 
c inco minutos concedidos e 
o guarda da gruta brutalmen-
te, o atirou para fóra. 

Assim o pobre h o m e m q u e 
até lá chegára cheio d e s o 
n h o s de esplendor , viu-se no-
vamente, pobre e miserável, 
para o resto de s e u s dias." 

Meus meninos, desse conto 
singelo de Malba Tahan, quan-
to ens inamento p o d e m o s ti-
rar! Deus , d a n d o - n o s a vida, 
lambem a nós concedeu a dá 
diva grandiosa de termos á 
mâo o livro d o destino, afim-
He melhorarmos a nossa sor-
te. Vocês não sabiam disto? 
Pois é fato meus meninos. 
Explicarei: 

Tudo o q u e hoje passamos 
é a consequencia d o q u e fi 
zemos n o passado , daquilo 
q u e escrevemos no livro d o 
destino, e o que passa remos 
n o fu tu ro será jus tamente a-
quilo q u e n o momen to esta-
m o s escrevendo n o m e s m o li-
vro, po rque meus meninos , 
contrar iamente a o homem da 
historia q u e apenas uma vez 
teve nas mãos o livro da vi-
da, n ó s o temos com a s nos-

sas múltiplas existencias, inú-
meras vezes. 

Pequenos espiritas, muita 
resignação, pois, se hoje so 
fremos, já q u e nós próprios é 
que tal sofr imento preparamos, 
e muito cu idado também. Cui-
dado para q u e o nosso futu-
ro seja de glorias e nâo de 
misérias Lembremo nos d o 
que aconteceu ao oriental da 
historia e vamos; esqueçamos 
os n o s s o s desafétos. Nada de 
desejos de vingança que só 
podem n o s atrapalhar. Trate-
m o s de escrever no livro da 
vida, co isas bôas apenas, si-
não vencem se o s cinco mi- ' 
nutos , isto é, termina a exis-
tência e a decepção é certa. 
Porém uma recomendação 
meus meninos :—Nesse livro 
não se escreve com lápis, tin-
ta, ou outra cousa semelhan-
te. Lá s ó se gravam o s nos -
s o s átos: à to s de fraternidade, 
ã tos de paciência, á tos de tra-
balho, á os d e humildade, á to s 
de amor. enfim. 

Q u e s t i o n á r i o : 
( 0 — Q u e representam para 

nós , o s cincos minutos que 
D e u s concedeu ao oriental da 
historia para que ele melhoras-
se a sorte? 

(2)—Quem prepara o n o s s o 
deslino? 

O I — C o m o preparar um 
desl ino de venturas? 

Meninos espíritas que com 
vocês náo suceda o mesmo 
d o h o m e m d o n o s s o con to , 

O s sectaristas e fanáticos, 
felizmente, tendem a diminuir 
especialmente nesta época de 
transição que atravessa o po-
bre planeta terra, o n d e o s que 
carpcm as suas provas, já nSo 
sabem mais onde buscar a-
brigo scáuro , afim-de escapar 
das b o m b a s que caem a ca-
da minuto... 

Mas, sempre há a lgumas o-
velllínhES que timbram em se-

g u i r o s conselhos de a l g u n s 
pob re s pastores que, « sendo 
cégos , condutores de c í g o s » , 
ea i r ío ambos no buraco, na-
turalmente. 

Em peregrinar pelo interior, 
n o afan de angariar donat ivos 
e m pró! d o s alienados pobres 
da Casa d e Saúde "Allan Kar-
dec", tive ensejo d e verificar 
q u e a lguns recusavam po rque 
diziam: "A casa è espírila"— 
Então, explicava: «Os direto-
res da casa de Satide "Allan 
Kardec". realmente, sâo espí-
ritas, mas os doentes q u e lá 
e s t í o , pertencem a todos o» 
crédos, como protestantes , 
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porém que saibam aproveitar 
dignamente esse instante glo-
rioso que o Pai lhes conce-
deu, s í o os vótos de Véra 
Lúcia. 

C o r r e s p o n d ê n c i a i 
De Rio Pre lo o menino 

Oscar de Souza enviou as se-
guintes r e spos t a s ao quest io-
nário q u e a "Secção d o pe-
q u e n o espírita" fez publicar 
em a "A Nova Era" d e 21 de 
agos to de 1941. 

Q u e s t i o n á r i o t 
( D — C o m o recebemos a vi-

sita de Jesus? 
(2)—De q u e modo prova-

m o s a Jesus que o amamos? 
R e s p o s t a s : 

(1)—Recebemos a visita de 
Jesus recebendo aqueles q u e 
precisam d o s nos sos favores . 

(2)—Provamos a Jesus q u e 
o amamos amando os n o s s o s 
semelhantes c fazendo o bem 
aos necessi tados. 

Ao Oscar o s meus cumpri-
mentos pelas respostas . C o n -
tinue me escrevendo pois Vé-
ra Lúcia aprecia imenso a a-
mizade dos meninos inteligen-
tes e expedi tos . 

mahomelano3, judeus , porém 
a maioria é constituída de ca-
tólicos apostól icos romanos . . . ' 

Ora, é patente a ingratidão 
e incoereneia desta gente, por-
quanto, está provado com as 
estatísticas que, não somente , 
a casa de Satide "Allan Kar-
dec", como , tambem, a s con-
gêneres, estSo repletas de 
católicos que ali v3o em 
busca de alivio aos íornn n tos 
q u e o s afligem c que debalde 
procuram em outras partes. 

Assim, pois, são infunda-
dos e s t e s escrupulos d o s srs. 
católicos d e auxiliarem a Ca 
sa de Satide "Allan Ki rdec" 
ou outras congenerc por-
quanto , a maioria dos • . lis 
t requenladores é catt i ca, 
q u e lá entram e saem c a t u i -
c o t , apesar de c u r a d o s ! 

Para confirmar o q u e disse 
vou transcrever a lgumas l inhas 
que foram publicadas e m o 
" M u n d o Espírita" s o b o titu-
lo: E m maioria.. (Em 22-4-39). 

Em maioria 
De muito longe vem a can-

Falsidades 
Sexuais 
Pelo Dr. José de AlbaquerQae 
Serviço Especial do Circulo Bru-

siloiro de Educação Sexual 

N5o é outra a função da 
educação e instruçSo, s ináo 
colocar o indivíduo em har-
monia com o meio em q u e 
vive. 

EstSo por conseguin te o s 
pais e o s mest res na obriga-
ção implícita d e fornecer a 
seus filhos e discípulos, a e-
xata noção relativa a tudo que 
por es tes lhes fôr perguntado 
ou que a es tes ha d e s e r e n s i -
nádo. 

Nada de mentir ás crianças 
porque isto lhes defórina não 
só a inteligência c o m o o ca-
ráter, acarre tando lhes um dis-
pendio de t empo e energia i-
nestimaveis, ern realizar três 
operações, para consegui r a-
qui lo que de maneira mais 
perfeita e pronta , poderia ser 
obt ido com uma operação n-
penas . Por que obrigar a cri-
ança a o esforço inaudito de 
aprender " o errado", desapren-
der o q u e lhe ensinaram er-
rado e finalmente aprender o 
"certo" si lhe poderia ser ensi-
nado d e início, com maiores 
probabil idades de êxito ? 

A primeira noção se apren-
d e sempre com mais facilida-
de, po rque encontra um ter-
reno mais propicio a aceitá-la 
sem tergiversação, o q u e nSo 
Cnrtfinúa na 4*a página 

C a r o a s s i n a n t e 

NSo a t i re fóra e s t e Jornal, 
Depois de o t e r lido, reon-
deréce-o o um seu amigo. 

Sern nwiÍM um melo de pro-
p a g a n d a d a p a l a v r a de J e s u s . 

I N S E T I C I D A 

FL.IT 
LEfilTIMO 

SO' NA 

A G E N C I A F O R D 
FONE," - ! 

tilena d o vulgo: " o espi r i t i smo 
é unia fábrica d e loucos" , o 
espiri t ismo c o n d u z a o fanatis-
mo"... Q u a n d o me viam lendo 
livros espíritas aconselhavam-
m e ' - - " d e i x a is to que você fi-
ca louco". 

N o en lan to , o t empo e o s 
fátos s e encarregaram de de-
mons t ra r a verdade, i t lo é, 
que em vez de ser uma fábri-
ca d e loucos , o espir i t ismo é 
uma fábrica de curar louco»... 
católicos... 

Recentemente, foi publ icado 
em diversos jornais espiritas 

Continua na 2*. página 
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A NOVA ERA 

BUSCAI E ACHAREIS lllffiSiS de ¥iap 
A falta de cultura intelec-

tual, a escassez de conheci-
mentos espirituais, a absoluta 
incompetência, enfim prendem-
me o íntimo o palpitante de-
sejo de exteriorlzar d'alma, 
com referencia á excelsa dou-
trina coodificada pelo mestre 
Allan Kardec, a qual devo o 
sopro de vida que me anima 
a matéria e a relativa tranqüi-
lidade de meu espir i to que, 
res ignado, sof re sob o peso 
da justiça reta e implacavel 
de Deus. 

Q u a n t a s vezes nes ses mo-
mentos em que a Dôr exerce no 
coração h u m a n o a sua função 
pavorosa e purificadora, eu, 
alheia ao Espiri t ismo e aos 
seus princípios, quas i descren-
te, po rque velada n o crepe 
sombrfo da dúvida, exclama-
va entre lágrimas de desespe-
ro: Meu Deus! meu Deus! que 
mal fiz eu, que crime cometi 
jamais, para ass im ser tão du-
ramente p u n i d a ? 

E nenhuma voz respondia 
a esse brado aflitivo e meu 
espírito tatcante na escuridão, 
divagava sôfrego e sedento 
por ignotas plagas, c o m o que 
a procurar o " p o r q u ê " de mi-
nha dôr , 

Em ouvindo f reqüentemen-
te o s ministros do catolicis-
m o e mal i n k r p r e t a n d o o E-
vangelho, eu via apenas dian-
te de mim, para depois da 
mor te—o céu, o inferno e o 
purgatorio. O céu, um vastís-
simo templo de alabastro e 
ou ro - para os an jos e s an tos 
e para aqueles que , vetiUlmen-
le cu lpados , se vão purificar 
nas fogueiras d o purgator io; 
e o in fe rno—um ab i smo dan-
tesco para o res to d o s infeli-
zes que desta partem para ou-
tra vida. Por conseguinte , da-
da a tendencia para o mal, 
q u e envenenava a humanida-
de, qual tentação irresistível, 
mais probabil idade me parecia 
haver em resvalar a alma pa-
ra o interno q u e me ascendei1 

n o s páramos d e luz da Bem-

A TUA POTÊNCIA 

aventurança. 
Ohl religião dos meus an-

tepassados—a minha sacrilega 
religião daquela época—ocul-
tava-me a t r a v é s d e in tenso e 
pesado véu—á justiça e a mi-
sericórdia de Deus I 

Todavia, a Razão, que me 
não permitia crer f i rmemente 
na existencia de um lugar de 
eterno suplício para as creá-
luras de Deus, insistia em re-
pelir-me as conso ladoras pa-
lavras d o excelso Embaixador 
Celeste—Buscai e achareis.— 

O tempo era chegado. As 
lufadas t remendas da Adver-
sidade, fatalmente, impediam-
me para uma nova crença— 
um ba lsamo para as d ô r e s d o 
meu coração, um confor to pa-
ra minh'alma desf j lecida. A 
Raz ío auxiliava me. E, assim 
c o m o um benfaze jo de luar, 
fulgiu- nas trévas de minha 
menle, um tênue raio de luz 
a cuja claridade benefica abri-
r a m s e - m e os o lhos para a 
doutrina d o Cruci f icado—o 
Espiritismo. 

P ro fundamen te meditei; en-
tão, sobre a desigualdade exis-
tente entre as creaturas filhas 
d o mesmo Pai conclui que 
não vivemos uma única vida 
mas tantas quantas forem ne-
cessárias para o aperfeiçoamen-
to do espirito n o crisól das 
dôres sofr idas com resigna-
ção e paciência e que a sua 
volta a es te planeta tem por 
fim, o resgate de culpas come-
lidas em existencias anterio-
res. E, recordando as palavras 
de Jesus a N icodemos—Em 
verdade, em verdade te digo 
que, si nlguein não nascer de 
novo, não entrará n o reino 
d o s Céus,—senti , claramente, 
a justiça e a misericórdia de 
Deus . 

Hoje, rolada por fn t imos e 
sucess ivos desgos tos ; quasi 
céga em extrema pobreza, con-
sidero-me feliz por q u e achei 
o que buscava. 

Emillana Delminda 
Para Altanira 

A mi oração no aluir do ml 
«fito. 

T o d o s nó> p o s s u í m o s uma 
força desconhecida. Força di-
namica q u a n d o bem desenvol-
vida c diiigida. Entretanto, a 
maioria dos h o m e n s desen-
nhece essa força q u e traz 
vibrante dent ro de si. E 
s ã o fracos, medrosos ante o 
èco da sua própria voz ! 

Q u ã o grandes poderiam se r 
e c o m o inúteis covades se fa-
zem pelos seus átos, pelo seu 
proceder, desprezível e máu ! 

Criticam, julgam e conde-
n a m o seu semelhante 1 

Hipócritas, egoís tas disfarça-
d o s por uma sinceridade q u e 
não s e n t e m ! 

T u d o isso os toma sof redo-
res, recebendo em retorno o s 
c h o q u e s dos seus malefícios. 

Oh! sêr grandioso e divino 
desper ta-os da letargia em q u e 
s e revoltam I 

B las femam.se debatem bar-
baramente !... Gritam, n inguém 
o s OUve atarentadns n o seu 
própr io t o r m e n t o ! 

Oh! homem, aciona a tua 
força positiva e bôa, levanta 
o bus to curvado pe lo peso 
da tua dôr ! T rans fo rma- te ! 
S í j i b o m ! Realiza de bôa 
vontade o des t ino que te foi 
i ç s i rvado 1 Lapida a pedra bru-

ta que é s ! Em p o u c o , admira-
d o verás brilhar essa pedra! . . 

Aciona o motor da tua von-
tade convergida nas tuas vir-
tudes ! Seja valoroso, não te 
m a s ! Tenha certeza de q u e 
D e u s está cont igo. Impulsio-
n » l e , eleva t e ! 

Tenha coragem, não te per-
turbes , n ã o te aniquiles pela 
incerteza d e não se realizar o s 
t eus j u s to s d e s e j o s ! 

Respires forte e levanta-te 
com d t n ô d o I Trabalhes satis-
feito. Sobre tudo sejas b o m . 
E serás grande, invencível, 
in f in i to! 

Vncê é pequena, Iragil !... 
Entretanto, quem se conven-
ceu d o que és? 

Tens a força dominsdora 
q u e irradia d o leu o l h a r ! Q u a -
si n inguém pôde enfrentar o 
teu olhar rápido e firme. 

Desarmas n u m ins tante o s 
m a l d o s o s ! Cativas a t o d o s 
que te e o n h e c e m ! 

Teu porte , embora peque-
nino, se Impõe altivo e ma-
g e s t n s o ! Falando o rdenas 
b r andamen te . . Num simples 
gesto con téns a s vozes mais 
ousadas I E q u a n d o prodiga-
lizas um teu sorr iso reanima 
c !az viver o pobre so f redor l 

fContinuação da la. página) 

u m a estatística organisada pe-
lo Dr. Bianor de Medeiros re-
ferente aos dementes d o "Sa-
natorio Espirita" de Uberaba, 
Casa d e SaOde ?Allan Kardec" 
de Franca e o Asilo de De-
mentes de Ribeirão Prelo, on-
de se verificou a es t rondosa 
maioria d o s católicos... 

Em " M u n d o Espírita" d e 25 
de março p . p-, n°. 350, refe-
re-nos o a rdoroso própagan-
dista, prof. Leopoldo Macha-
do. q u e pelo Azilo " D e u s , 
Cristo e Caridade" de Cacho-
eira de Itapemirim, passaram o 
ano p a s s a d o 366 alienados, 
d o s quais, 135 tiveram alta a-
bso lu tamen te curados . Con-
clue aquele confrade que de 
toda essa gente, somente dois 
se disseram espiritas, , o s ou-
t ros afirmaram todos , na sua 
maioria, serem católicos, apos-
tólicos, romanos . 

Também a Revista Interna-
cional d o Espir i t ismo, de 15 
de março, publica interessan-
tes estatísticas e gráf icos da 
autoria d o Dr. Inácio Ferreira 
diretor-médico d o Sanatorio 
Espirita de Uberaba. 

Segundo a referida Estatís-
tica, 133 enfermos que passa-
ram pelo Sanatorio em 1938, 
116 eram católicos, 11 esplri 
tas. 4 protestantes e dois in-
diferentes, t endo s ido radical-
mente curados 71 enfermos!. . . 

Para terminar, uma pergun-
ta: aqueles 40 religiosos de 
Catanduva , E. S. Paulo, que 
ficaram loucos e foram reco-
lhidos á cadeia de lá, que re-
ligião professavam? 

Q u e maioria... 
Assim, senhores , nao sejam 

ingratos, auxiliem o s seus cor-
rel igionários- . 

Juvenal Mendes 

E's uma força dinamica que 
não valorizas. O teu dest ino 
é g rande e n o b r e ! 

Tens q u e levar a termo al-
guma missão elevada e su-
b l ime! És invencível, mui to 
embora n ã o o c r e i a s . P ó d e s fitar 
o f i rmamento sem que a tua 
vista se turve, se escureça! O 
teu valor espiritual tem con-
cretizações num meio amplo, 
d e resul tados inevitáveis para 
o beneficio nosSo. O teu cam-
p o de ação é vasto e infinito! 
E não te absolves pelo orgu-
lho. pelo egoi sitio, pela insin-
cer idade? N ã o ! Dentro dessa 
armação material, pequena, ig 
norada, tem um coração sen-
sível q u e fraqueja, desanima, 
desa lenta e chora I Essa fra-
queza, esse desalento , n inguém 
percebe, n inguém v ê ! 

Não o demons t r a s . E doen-
ça da carne, da matéria q u e 
p rende e s s e espirito nas alge-
mas d o s di tames da tua pro-
vação para a tua libertação 
depois ! Demorada cons ideras 
es ta j o r n a d a ! T e n s s o n h o s 
que n ã o se realizam nes te 
mundo!.. . Conf ia e e spe ra i Es -
tejas satisfeita 1 Olhes sempre 
para a frente, olhar sereno e 
f i rme! Sejas alegre, con ten te 
e o m u n d o se r i t e u ! Sejas fe-
liz cumpr indo O teu caivario, 
pois ele é de beleza e per 
leição ! 

L. F. Braga 
IMPRESSOS ? ? ? 

EGOÍSMO 
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Continuação 

a sua nega t iv idade de ação d i an t e dos conhec imen-
t o s d ivinos . 

E reconhecendo s i m u l t a n e a m e n t e essa condição 
m á o infe l iz ps iqu icamente fa lando, se t r a n s f o r m a 
n a t u r a l m e n t e a m p a r a d o n u m a f ô r m a mais t r anqü i l a 
e ind i spensáve l p a r a a con jugação d e todo o seu de-
ve r esp i r i tua l b a s e da ex t inção dos m a u s pendores 
e da a t r a ç ã o dos bons sen t imen tos . 

A s soc iedades e m q u e o s h o m e n s vivem, const i -
t u e m meios a d r e d e s p r epa rados pels Onicieneia Di-
v ina , p a r a que os Esp í r i tos se a g r u p e m p a r a a con-
quis ta do seu impresc ind íve l evolv imento pa ra o bem, 
pa ra o belo, p a r a Deus . 

E* n o â m b i t o des sa socidade, que os h o m e n s l an-
çam em c h o q u e todos os s e u s dons , todas a s 
6 u t s poss ib i l idades in te lectuais e esp i r i tua i s , retifi-
cando as m á s t endenc ias e a p r e n d e n d o as b ô a s q u e 
lhes BSO ou to rgadas pela miser icórdia divina, pois o 
h o m e m n ã o es tá d e s a m p a r a d o d e Deus I 

Felizes d a q u e l e s que sabem d is t r ibu i r as m é s s e s 
celes t ia is . 

Com a s r iquezas t e r r e n a s os h o m e u s de b o m sen-
so podem d e m o n s t r a r q u e nada nos per tence; que é 
t udo de Deus; q u e tüdo nos é p roporc ionndo e m ca-
r á t e r t rans i tór io , como t rans i tó r ios somos todos n o 
cenár io do p lane ta em q u e nos encon t ramos , e q u e 
os ve rdade i ros t e souros s ã o os espi r i tua is q u e não 
podem ser r o u b a d o s e n e m corro ídos com o decor-
r e r dos a n o s ou pelas t r aças . 

Com a s r iquezas de o rdem mater ia l , podem os ho-
m e n s d a r o s m a i s belos exemplos cr i s tãos . Exem-
plos d e r enunc ia , de car idade , d e legít ima f r a t e rn i -
d a d e h u m a n a . 

Porisso q u e J e s u s como sábio dos sábios, p o r q u e 
e ra sáb io divino, a s seve rou q u e mais fácil ser ia pas-
s a r u m c a m e l o pe lo f u n d o de uai agulha d e q u e utn 
rico Ingressa r no re ino dos c é u s I 

0 espir i to h u m a n o precisa e s t a r s e m p r e e inteli-
g e n t e m e n t e vigi lante , a f i m - d e q u e os a t ra t ivos efê-
meros e m u n d a n o s não os seduzam, mio os engol-
fem na a luuinação, desv iando-os da rota d e seu n-
pe r fe l çoamen to e da m a r c h a ascensor ia l q u e c a b e 
por um de r iva t ivo das leis divinas . 

A t a r e f a m a x i m a da v ida é a da cr i s t ian ização. 
Pa r a nos cr i s t ianizar p r e c i s a m o s nos e x p u r g a r d a s 
in f luenc ias in fer iores , conscios d e q u e g r a n d e s res-
ponsab i l idades a s s u m e m ind iv idua lmen te como disse 
o Mestre:—'*A cada um s e g u n d o a sua obra . 

Um espir i to pouco evolu ído n ã o pôde consegui r 
a lgo d e util o n d e a r iqueza ostenta a sua suntuos i -
d a d e e l íricos apa ra tos . Viver á s c laras , v i v e r p a r a 
out rem, e is a f i losofia de Augus to Comte. Se b e m 
que par t ida d<- u m posi t ivis ta , não deixa de encer -
r a r em seu bôjo a p u j a n ç a e o vigôr de u m a ver-
dadeira fó rmula espi r i tual . 

E ' u m a f ó r m u l a que l ança o golpe de e x t e r m í n i o 
ao o rgu lho q u e impéra e m mui tos corações , ao mes-
mo tempo que, pelo mais e loqüen te brado, d e s p e r t a 
a s eanc iênc ias p a r a o s u p r ê m o sacrif ício do amôr , 
a r r e m e s s a n d o pa ra longe os s en t imen tos bas ta rdos , 
q u e não devem, sob p re tex to a lgum, ter g u a r i d a eo-
t re aqueles que ab raçam u m a dou t r ina de r e f ó r m a 
moral e social, pa ra o b e m e s t a r gera l . 

O Espir i t ismo é um p o s t u l a d o de normas a l t ru is t i -
cas, por tan tp , o cr i tér io deve preva lecer em todos o s 
á to s dos Reus prosél l tos, c a b e n d o a cadu um d e p e r 
si calcar s o b r e os p rópr ios pès os impulsos infer io-
res para d i g n a m e o t e aco lher a s m a i s be las insp i ra -
ções, d a s quais resul tam concora i tnn temente a s m a i s 
n o b r e s realizações, 

E e s s a s a lu t a r f l o r a ç ã o não é difícil de se conse-
guir , desde que pau tumos todos os nossos á tos n o s 
l ídimos precei tos do Cris to, q u e f azem com q u e os 
nos sos á tos se jam ponderados e razoaveis , obedecen-
do n o r m a s q u e a t é en t ão não t i vemos a ven tu ra d e 
e x p e r i m e n t a r pelo fa to da dofic iencia do s e n t i m e n t o 
cr is tão. 

N ã o s e evolue sem se d e s p e r t a r e depara r , mu l t a s 
vezes , com dolorosos t ropeços na v ida . T o d a s e s sas 
a l t e rna t ivas , en t r e t an to , c o u s ü t ü e m condições pre -
p o n d e r a n t e s q u e conve rg i r ão em nosso própr io be-
neficio, desde q u e t e n h a m o s ciência de q u e Deus é 
Amôr , e d e q u e n ã o e s t amos d e s a m p a r a d o s dos seus 
des ígnios A n t e s que, a t ravèa-das e sca l adas d a s vi-
d a s sucess ivas , ma is i remos sen t indo a s u a mages-
de, r eves t idos d a s pe r spec t ivas de p rogresso q u e 
s e vai d i a ft dia acen tuando . 

T r a z e m o s em nós t o m o e l emen tos vivos, q u e a -

(Contlnúo 00 próximo número) 
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Para 
SENTIR-SE 

BEM... 

e ter 
A S P E C T O 
S A U D A V E l 
peça auxilio do 
T O N I C O B A Y E R 

que enriquece o 
sangue e fortifi-
ca o organismo. 

Vendido 
em vidros 

de dois 
tamanhos 

Tonifique-se com 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

T E R N A S DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Cansulíorio e Htsiiencia; 

Itua Maior Claudlano I . 946 

T e l e f o n e 1 - 5 - 5 

F R A N C A J 
E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura p o r 12 mêses 158000 
„ 6 „ 88000 

SECÇAO LIVRE 
Preço p o r l i n h a $300 

Amincic<8, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, era par te , coin as idéias 
expendiuas por seu? cola-

boradores 
Não Be devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Agencia Ford 
í í i T n — 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

llllll 
S e r v i ç o l e c n i c o p e t f e i l © 

Garantia em todos seus concertos 

llllll 
FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Noyelino 
Medico pela Faculdade d e Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CfclANÇAS 

S 1 F I L I 8 
R u a M o n s e n h o r R o s a , 7 8 5 

E. s. Paulo Franca 

Bordados 
N a mais interessante var iedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre e m 
A R T E D E B O R D A R , a revis-
ta de b o r d a d o s e arre aplicada. 
Ped idos i Caixa Postal, 88o, a* 
c o m p a n h a d o s das respect ivas im-
por tânc ias—Preço '3$ooo. 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

TONICO 
B A Y É R I 

í o h i c o p o c i e r t f s n 
d e s a b o r d e l f e i ô S o 

A L L A N K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O l i v r o d o s M é d i u n s 
— O Livro d o s E s p í r i t o s — O C é u e j 
o I n f e r n o — A O ê n e s i s — O b r a s P ó s -
t u m a s ene . 10S 
O q u e é o Esp i r i t i smo ene . 5$ 
O Pr inc ip i an te Espi r i ta e n e . 4$ I] 
A P rece e n e 4$ • 

D A N I E L S U A R E Z A R T A Z Ú 
Mar ie ta b c h . 7 $ ene . 10$ 

D R B E Z E R R A D E M E N E Z E S 
A D o u t r i n a Espfri ta c o m o Fi-

loso f i a T e o g o n i c a b r . 2 $ ene . 3$ 
E S T R E L L I T A J Ú N I O R 

As M i n a s d e Sincora b r . 6$ 
o M e n d i g o d o P r e s i d i o b r . 5$ i 

V I C T O R H U G O 
N a S o m b r a e na Luz ( rm.) b r . 7 $ en . 10S 
D o Ca lvá r io ao In f in i to « br . S$ ehc . 12$ 
R e d e n ç ã o (rm.) b r . 7$ ene . 10$ 

M É D I U M A Q U I N O . 
A Barquei ra d o Júea r ( rm.) br . 5 $ e n e . 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A V i n g a n ç a d o J u d e u b r . 9$ eric. 12$ 

M I O U E L V I V E S 
O G u l a P . d o Espi r i ta b r . 2 $ e n e . 4 $ 

A N Q E L A G U A R O D 
O r a n d e s e P e q u e n o s P r o b l e m a » 

br . 5 $ e n e . 7$ 
E L I A S S A U V A O E 

Mireta b r . 4 $ í n c . 6 $ 

C A R L O S I M B A S S A H Y 
A M a r g e m d o E s p i r i t i s m o br . 5 $ e n e . 7$ 
O s M e n e z e s (rm.) b r . 4 $ e n e . 6$ 

D R . A. L O B O V I L L E L A 
Palingénese (obra importantissllna) 

b r o c h . 3$ 
C E L E S T I N A A R R U D A L A N Z A 

O Bei jo d a M o r t a b r . 4 $ è n c . 6$ 
Esp i r i t o d a s T r e / i s b r . 9 $ ene . 12$ 

A. L E T E R R E 
Hilar i tas br. 4 $ e n e 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS E S P I R I T A S , FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

D R . P A U L OIBIER 
A n a l i s e d a s C o u s a s br. 4 $ e n e . õ $ 
O E s p i r i t i s m o br . 6 $ e n e . 8 $ 

A L F O N S E B U É 
M a g n e t i s m o C u r a d o r b r . 4 $ e n e . 6 $ 
M a g n e t i s m o e H i p n o t i s m o C u -
ra t i vo b r . 6 $ e n e . 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 
O s F u n e r a e s d e S a n t a S é br . 5 $ e n e . 7 $ 

V e r s o s M e d i u n i c o s 
R i m a s d e Além T ú m u l o b r . 4 $ 

M A N O E L P I Z A R R O 
C o n t r a d i ç õ e s d e C a t o l i c i s m o e 
d o P r o t e s t a n t i s m o br . 7 $ e n e . 8 $ 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
J e s u s P e r a n t e a C r i s t a n d a d e 

br . 5 $ e n e . 7 $ 
D e J e s u s p / a s C r i a n ç a s b r . 2 $ e n e . 4 $ 

M A N O E L A R Ã O 
0 C l a u s t r o ( b e l i s s s i m o rm.) ene . 6t 

C O N A N D O Y L E 
A N o v a R e v e l a ç ã o br . 4 $ ene . 6 $ 

P A D R E M A R C H A I . 
E s p i r i t o C o n s o l a d o r br . 6 $ e n e 8 $ 

COMUNICAÇÕES 
Convite i Felicidade br. 2t 

G U S T A V O M A C E D O 
Rel ig iões C o m p a r a d a s br . 6 $ 

D R . A. A. M A R T I N S V E L H O 
E s p i r i t i s m o C o n t e m p o r â n e o 7$ 

AMALIA D O M 1 N O O S S O L E R 
F r a g m e n t o s d a s m e m ó r i a s d o 

P a d r e O e r m a n o b r . 7$ e n e . 1 0 $ 
P r o f . T E Ó F I L O R. P E R E I R A 

| J e s u s — C o r p o F lú id ico br . 3 $ 
C a t e c i s m o Esp i r i t a br . cd . i S c n t . 5 0 5 

1 P r e c e s e E x p l a n a ç õ e s b r . cd . 1$ cn t . 4 5 5 

F R A N C I S C O C Â N D I D O X A V I E R 

P a r n a s o d e Além T ú m u l o e n e 8 Í 
Brasil C o r a ç S o d o M u n d o 
C r ô n i c a s d e Além T u m u l o 
( H u m b e r t o d e C a m p o s ) br. 5 $ f n c . 7 $ j 
A C a m i n h o d a L u z br . 4 $ ènc . 6 $ : 
C a r t a s d e u m a mor t a b r . 4 $ ; 
E m a n u e l b r . 4 $ c n c . 6 $ ! 

E R N E S T O B O Z Z A N O 
M e d i u n i d a d e Pol ig lo ta ( X e n o g l o s s l a ) — | 
O s E n i g m a s da Psycomet r i a e o s Fe-1| 
n o m e n o s d a Te les tes ia — A C r i s e d e 
M o r t e cd . vol. br . 5 $ ene . 7 $ 
P e n s a m e n t o e V o n t a d e — A M e t a p s i -
ca H u m a n a — F e n ô m e n o s n o m o m e n -
t o d a M o r t e e n e . c d . 7 $ 

L É O N D E N I S 
J o a n a d ' A r e M é d i u m b r . 6 $ e n e . 8 $ 
O M u n d o Invisível e a 

G u e r r a br . 3 $ e n e . 4 $ 
O P r o b l e m a d o Sêr d o 

D e s t i n o e da D ô r br . 8 $ etlc. 10$ ' 
D e p o i s da M o r t e br . 0 $ ene . S $ ! 
N o Invisível b r . 9 $ c n t 12$ jj 
O P o r q u e d a V i d a br . 4 $ e n e . 6 $ !l 

| O A l é m e a Sobrev ivênc ia 
d o Sér br . 2 $ e n e . 4 $ 

j O O r a n d e E n i g m a br . 4 $ ene- (i$ 
C r i s t i a n i s m o e Esp i r i t i smo br . 6 $ e n e . 8$ 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 
M e m ó r i a s d a L o u c u r a br . 4 $ e n e . 6$ 

A N T O N I O LIMA 
O m e u d i á r io car t . 3$ i 

! O E s p i r i t i s m o na infancia car t . 3 ? 
O E v a n g e l h o d a s c r i anças car t . 3$ 
O C o r a ç ã o d e J e s u s 2$ 
A C a m i n h o d o A b i s m o br . 4 $ e n e . 6$ 
S e n d a de E s p i n h o » b r . 4 $ ene . 6 $ 
E s t r a d a d e D a m a s c o br . 4 $ e n e 6 $ 

J Ú L I O C É S A R L E A L 
A C a s a d e D e u s br . 4 $ e n e . 6 $ 

V I N Í C I U S 
Em T o m o d o M e s t r e b r . 5 $ e n e . 7 $ 

i N a s 1 ' égadas d o M e s t r e b r . 6$ ene . 8 Í 

P A U L B O D I E R 
A O r a n j a d o Si lenc io b r . 4 $ ene . 6J 

W I L L I A M C R O O K E S 
F á t o s Esp í r i t a s b r . 4 $ e n e 6$ 

A N T O N I O L U I Z S A Y Â O 
E l u c i d a ç õ e s E v a n g é l i c a s e n e 10$ 

Z 1 L D A O A M A 
Eleg ias D o u r a d a s ( p o e s i a s ) b r . 33 

LUIZ J A C O L L I O T 
O E s p i r i t i s m o na í n d i a b r . 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O E s p i r i t i s m o br . 5$ 

A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 
E v o l u ç ã o d o s M u n d o s b r . 6 $ 
Arte de Viver b r . 4$ 
O D e s p e r t a r d e u m a N a ç ã o b r . 55 
S u b t i l e z a s br . 10$ 

A. W I L M 
R o s á r i o d e Cora l b r . 4 $ e n e 6 $ 

D r . C A R L O S P . D E C A S T R O 
O E s p i r i t i s m o C i e n t i f i c o — A s 

M c d i u n i d a d e s d o s r . C a r l o s 
Mirabel l i b r . 0 $ 

A L F R E D E R N Y 
f i i c h i s m o E x p e r i m e n t a l ene . 8S 

L E O T O L D O C I R N E 
D o u t r i n a e Prá t ica d o Espi r i -

t i s m o 2 v o l u m e s ene . 15$ 

Enear reg imo-nos <te «t icomendir todo 
qua lquer Urro enptríta n l o constante deu 
to lital* — O* pedido* deverSíi vir nwfn-
panhaiioe dh Importância «wi chwjuo, vale 
pof tnl ou regiRtrndo o/ vníêr ( • • i « o por-
u- ilSOOO por volume) endereçados é 
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O CONSERVATORIO Musical 
"Carlos Gomes" com séde em 
Campinos f g s t e Es tado acaba de 
se r reconhecido oficialmente pelo 
Governo do Estado, era á to assi-
nado pelo 3ccretario da Educa- : 
ção e Bnôila/Pública. 

O Conservatório esteve sob fis-
calização preliminar durante 2 a-
n o s e agora, satiàfeitns os exi-
gência* üa lei, acha s é plénamen-
t e habilita do a fornecer a seus a* 
' unos diplomados,-todas as rega-
l ias e vantagem: prescr i tas por 
lei, como: Registro no Departa-
mento Nacional de Educação, a-
fim-de se habilitem a lecio-
n a r etn quulquer Ginásio ou Es-
cola Normal, concorrer a prêmios 
de aperf«ivoamento 110 cstraiigei-
ro> ensino livre, etc. 

Ao seu Diretor, prof. Miguel 
Ziggiati, apresentamos nossas 
eongrauiiovões p&la recente ofi-
cialização dó Conservatório, á to 
este que coiiRtiluc u'a medida jus-
ta e de elevado alcance social-ar-
tistioo para a jterra campineira. 

2 
COMUNICA-NOS o pu-zndocon-
f r ade e colaborador Eduardo Lei-
te de Araújo que presentemente 
se acha residindo nn Capital do 
Estado, â mu Joaquim Távora, 
029—Vila Mariana. 

Eduardo LHi»; de Araújo niieé"'-
mu ass íduo leitor desta folha e 
um nosso dedicado amigo, quan-
do eri) serviço do seu cargo, f o i . 
vítima, não faz muito, de tini gra-
víssimo acidente. 

Durante 0 tníVses, esteve inter-
nado respectivn mente no Hos-pi-
tal da Cruz Azul e Hospital de 
Santa Casa de jlisoricordía e in-
felizmente teve que sof rer a am-
putação da perna esquerda. 

Ao confrade amigo, apresenta-
mos noseoa vetos de pronto rea -
tftbàíeciiaçnjOi lamentando slnce-
rnmente a tristò ocorrência que 
o vitimou. 

LêJa Rocha; 2 o, Zoron; t r > Viei-
ra j Zcladora, da. Carmelita deCas-
ro, Bibliotecária, Aída de Castro. 

Gratos pela participação e aos 
récem-eleito8, nossos augurioa de 
uma próspera e profícua adminis-
trarão, 
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A UNIÃO Espíritn "Sorocabona" 
com fc&io cm Sorocaba, Svcin de-
senvolvendo uni ex tenso e profí-
cuo programo de d ifuxão da dou-
tr ina de iwardee no seio da so-
ciedaclo «(irocàbaua. 

Asaitu, mensalmente, tern pro-
movidó inúmera» conferências e 
palestrar-, ghàfaa; ao coucnr.sd dos 
confrades l'r«if. Adauto de Oli-
veira Serra . I»r. Souza Ilibairo, 
do„ Cmnpina", Prof . Ròméti Oam-

PÍIS • Vergai, residente eift São 
'aulo e Jí)ào Acossa, funcionário 

d o PáJiit^r Hotor do Poços de Cal-
das. 

SèlêU ft aurn«irosa assistência 
tem preyiintíiado a essas Cflftfp-
rendas , ú mioastrandoaprecii tçâõ 
e In ter tese pelos tèm.is veuüla-
do» ! > • • ! i i)iifercncíi»tíis. 
- fasv.ib^n a 8 - -i t i.- K«»nefí<*?ri-

te "AH» o KM filio" «IA mesma" CI-
drtdfl, íwv» t=M)í düncidcado da pro-
pngtiuiu o difusão da íioSsã dou-
t m n . 

Ape»vr .<lc novn ainda, n «ocie-
dade j-Á c&nta ém «eu çjHo, com 
um eíéyado mínipro de rocios, e 

. di-t a dia.- rçaia sn alicerçam os 
s seus ii'>liiÍÍ Riui!)s intuítoi< focláis 
; què n!pou-í:un: ní> amparo è eou-

for to d.-.» piõ.viiat> nos momentos 
: ínai.s ip-Hvrio^os. dn vido. 

A Soejèaiidfl funciona provtso-
lia.nuínt'- no Edifício d» União 

vEspíritív Porocabana, A rua Car-, 
: lo> Gonv k. r>|t. 

Aujçu íí. ô.« Súeiodndos. açi-
M j sescílita concretização tios 
seus «^••varlo? c dígriificantes ob-
jetivos / i l an t rop ia í sccsp i r i t i s t a f , 

JX 
O CONFRADE José Maria Fi-
lho. t.o Secretario da UniSo da 
Moeid ide Espír i ta do fbin, ro-
n)únic:»-nos que foi eleita em A^-
pensbltã.1 gerai de 10 do agonto 
p . findo, n neva diretoria que re-
gerá os gjjestfiios da Sociedade 
uo período do agosto de 1941 a 
19» . 

São os seguintes, os ndvos 
membros di rot lws: 

Presidentí), Alfredo Silva-, i .o 
seorctBtiOj JowA M»ri* Filho; ü»o 
Srta Lêdn Roeíia; l.o tesoureiro, 
Ftoriaao Bróglo: a.o, Sta . Nair 
ÍUuitos. 

Diretores: 
Dê Dropaçjvida o defesa; <Tosé 

P.r^k»; de 1'studo.H. José f ia r ia 
de Castro; Social, |<f'.st) Ferre i ra 
{'..-»• Hds : í.o Procurador , Srta. 

"DOA NOVA" é o vo!umo que a-
caba de nos e n v i a r a Livraria da 
Federação Espir i ta Brasileira. 

Trata-se de uma óbra di tada 
pelo espír i to do Humber to de 
Campos e captada pela elarividen-
eia mediúniea de Érancisco Can-
dido Xavier. 

Este livro vale todo por um E-
vangelho de Auiôr, do Bondade, 
de Doçura o de verdadeira cotn-
preeiTRãò dos problemas espiri-
tuais que afetam os destinos hu-
manos, 

È o mesmo estilo de H u m b e r -
to. Humano, sensihiliaante, con- • 
for tador , cm suas páginas, encer-
ra capítulos de geral interesse, 
pois. a penado imortal prosador 
patrie-io, como cia todas as suas 
manifestações intelectivas, nova-
mente noi> instruo, agrada, enter-
nece e evangeliza. 

"Boa Nova" bem merece ser li-
do pelos admiradores de H u m -
berto e por todos aqueles que se 
interessam pelos problemas má-
ximos do espírito. 
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D E setembro de 19-11 a setembro 
de 1942, devorá reger os dest inos 
sociais do g r u p o espíri ta "Since-
ridade e Fó", coin sede em Lins, 
neste Estado a seguinte Direto-
r ia: 

Presidente, Pedro Batista Pe -
reira (reeleito); Vice, dosé Mas-
serano; l .o secrotario, Joaquim 
E. Coelho (reeleito); 2.o, Jo.diiá 
R. ííoines; l.o tesoureiro, Hila-
r io Fer re i ra da Silva; 2.o, João 
Gonçalves Júnior; P rocurador , 
Benedito R. Silva; Arquivista, A ; 

ntilcar Vicente; Bibliotecário, Ed-
mundo Pasiíini (reeleito); Orador , 
José de Leio (reeleito); Zeladora 
e Diretora do Catecjsmc», sr ta. Al-
zira Bicho; Comissão de Contas. 
Dimas Ribeiro, Alfredo Cambiati 
Biebenido Carcia, Antônio Sabhio 
de Araújo e Ji>^é Borges. 

A JXJSSO dos RÔOSM eleitos dar-
se-á no p. fu turo dia 21 ' de se-
tômbto, a s 20 horas. 

Nossas felicitações aos çonfra-
des ríeitps e os augurios de uma 
feliz administração. 

T 
D U R A N T E três dias, o M a -
ckenzie Colegc esteve e m nos-
sa cidade, representado por u-
ma luzidi i embaixada espor t iva , 
chefiada pelo nosso con te r r âneo 
p ro f . Na in C u r y c Miss Ciara 
Schuríng. 

Magniticas part idas ccs tobo-
listicas e de voleibol, | bcm co-
m o de tênis, f o r a m realizadas 
no Es t id io A. A. Francana . 
Verdadeiros esportistas, os visi-
tantes p roporc iona ram ao pú-
blico .francano, "momentos de 
rara recreação. Nossa ter ra que , 
cm pelejas futebolísticas, n ã o 
tem s ido favorecida, volta-se, 
agora, com maior a tenção e in-
teresse, para as pugnas ccstobo-
Hstícjç, cu jo entusiasmo local 
não pôde , nem deve se arrefe-
cer. A o contrar io: p rogredi r , 
evoluir e firmar-se, o b t e n d o as-
sim, a to ta l preferencia d o fran-
c a u t v jà cansado de esperar pe-
lo rcerguimento d o esporte bre-
tão . 

Esta fòlha, cu jos princípios 
essenciais p r imam pela defeza 
d o p o n t o de "vis ta religioso e 
dou t r iná r io , m e s m o assim, se-
mana lmen te abre um parentesis 
para a divulgação ligeira dos 
fátos da ter ra f rancana. 

Fi nesre rápido noticiar, dese-
j a aqui externar com toda sin-

cer idade expontanea de leal ser-
vidora do progresso e da evo-
lução Sociaí-esportiva de Franca, 
os seus vivos c c d o r ô s o s apla-
usos i atuai f a « de desenvolvi-
m e n t o d o Ces tobol en t r e oòs. 

E uma próva inconteste d o 
esforço, d a tenacidade e d o lou-
vável desejo de incentivar cada 
vez mais, a prática d o Espor te 
da Cesta, aí está, na vinda des-
se magníf ico, coeso e h o m o g e -
neo c o n j u n t o paulistano. 

Mocidade entusiasta, discipli-
nada, esportista na plena acepção 
da palavra, a embaixada d o 
Mackenzie Colege teve assim, o 
d o m de agradar p lenamente ao 
públ ico f r ancano e c o n t r i b u i r 
t a m b é m , para uma não menos 
demons t ração esportiva dos nos-
sos rapazes. 

A o sr. Francisco Marcon i , 
q u e com justiça cabem as felici-
tações pela presente t e m p o r a d a 
cestobolistica, aqui deixamos re-
gistrados nossos t e s t emunhos 
de viva apreciação e ' d e since-
r o incent ivo ao labor que vem 
dispendendo cm pró l d o Espor-
t e em nossa terra. 
— S o m o s gratos à visita q u e 
nos fizeram os excelentes espor-
tistas paulistanos. 
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C O M E M O R A N D O a passagem 
d o seu 2 .0 aniversario de f u n -
dação, a Orquest ra Francana de 
Conce r to s realizou a 2 7 de a-
gos to p. 6 n d o , no Cine T e a t r o 
Santa Maria, o lO.o C o n c e r t o 
Sinfônico . 

A esperada audição d o ^ nos-
sos musicistas cor respondeu in-
te i ramente á espcctativa geral. 
O públ ico f rancano que aguar-
dara com verdadeira ansiedade 
o espetáculo do dia 27, a o c o m -
parecer ao Santa Maria, mani-
festou se ó t imamente impressio-
nado com a eximia execução 
das musicas integrantes d o pro-
grama previamente delineado. 

O 10.0 C o n c e r t o Sinfônico 
da Orques t ra Francana teve 
ainda a se destacar dos demais, 
por dois expressivos fátos. Pri-
meiramente por ser const i tu ído 
somente de composições nacio-
nais, numa feliz e viva demons-
tração d o que é nosso e de 
quan to já realizamos n o terre-
no da arte. 

Em seguida, temos a destacar 
2 rmgninca regencia d o maes t ro 
A r m a n d o Lameira, óra cm nos-
sa terra e q u e mani fes tando en-
tusiasmo pelos nossos musicis-
tas, prontif icou-se a dirigi-los e m 
a noite de 27 de agos to ul t imo. 

A r m a n d o Lameira, cujos pen-
dores ari isticos são sobe jamente 
conhecidos de t o d o Brasil e 
q U e d e discípulo do imorta l 
Carlos Comes , prosseguindo c m 
sua carreira, consagrou-se c o m o 
um dos maiores maestros d o s 
t empos presentes, desde que 
chegou e m Franca, mani fes tou 
grande admiração pela terra, 
pela nossa gente c pelos nossos 
cul tores da bôa música. 

Assim, desejando prestar o 
v ivo t e s t emunho de seu apreço 
pela terra das T r ê s Colinas, 
prestou se a dirigir a Orques t r a 
Francana em seu 10.O C o n c e r t o 
Sinfônico. 

£ c o m aquela maestria de e-
xirnio conhecedor dos nossos 
composi tores , o Maestro La-
meira deu á Franca, a opo r tu -
nidade de apreciar em uma 
noi te rica de ar te , emoção e 
sent imento, o q u a n t o jà evo-
luiu a nossa Orques t ra e o 
q u a n t o a mesma vale, q u a n d o 
na execução de peças as mais 
difíceis, ent re as quais, p o d e m o s 

Excertos Nedlunicos 

"MOCIDADE" 
F r u t o d e a m p l e x o h u m a n o -

div ino , lu s imbol i zas a e te rna 
p r imavera d o C r e a d o r . C o m o 
a t o d o s o s m o m e n t o s s o b e m 
n o v a m e n t e ao céu as creatu-
ras q u e c u m p r i r ã o u m a d a s 
f a s e s da inexorável lei d a pu-
r i f icação espir i tual , tu vol ta rás 
á TerTa para subs t i tu i r uma 
de las . Ass im, a m o r t e física 
j ama i s o r ig inará u m a l acuna 
11a vida p lanetar ia . 

O Iníinito é r e g i d o pela lei 
d a mul t ip l i cação e não pela a 
d a sub t r ação , v is to c o m o D e u s 
d i s t r ibue o s s ê r e s de a c o r d o 
c o m 0 seu a p e r f e i ç o a m e n t o 
morai . 

T u vo l t á s t e á Terra e n t r e 
u m v s g i d o e um so r r i so ; o 
pr imeiro c o m o o b a t i s m o d a 
d ò r q u e é o b u r i l a d o d o es -
pírito, o s e g u n d o , qual caricia 
materna , r ep re sen t a o be i jo 
d o E te rno . D e s d e o m o m e n t o 
da tua r e i n c a r n a ç ã o o s e l lu-
v ios da beleza celeste vivem a 
teu lado, p o r q u e tu és brigi-
nar ia inente , uma par t ícu la di -
v ina . 

A tua luta, p o r t a n t o , en t r e 
a d ô r e a a s s i s t ênc ia d o Al to 
se iá r e p u g n a d a pela tua maior 
ou m e n o r v o n t a d e de p rog re -
dir, p o r q u a n t o , a tua matér ia , 
è o i n s t r u m e n t o d a p rova , e 
tu és o d o m i n a d o r a b s o l u t o . 

N ã o n e g u e s q u e o Lar, a 
Soc iedade , o T o d o , te o f e r e c e m 
o s m e i o s para o fim purif ica-
dor , q u a n t o ma io re s f o r e m a s 
c o n d i ç õ e s d o teu espí r i to p a -
ra te t r an spo r t a r e s de p l ane t a 
em planeta, a té a t ing i res a Al-
t i tude d o C r e a d o r . 

A vitoria d o espí r i to res ide 
n o vencer as seduçBes e o s 
obs t ácu los , q u e é a s u a " T ú -
nica de Nessus" . 

Q u a l seria o leu mér i to s e 
te e n c a r n a s s e s pa ra h u m i l h a r 
o espír i to? E lu s a b e s q u e is-
to é p r e d e s t i n a d o a fe l ic idade 
verdadeira , m a i s q u e a o u t r a 
t a m b é m q u a n d o a d o r n a d o d e 
f lores o s epu lc ro . 

P o r tua v o n l a d e e n t ã o , n ã o 
p e g a n d o nem a tua e s sênc ia 
física n e m o s t e u s h o n e s t o s 
di re i tos , e sc reve rás e m cada 
re incarnação uma p á g i n a d o 
teu l ivro imortal . Seriís infeliz 
se te a p r o x i m a r e s do animal 
na c o n c u p i s c e n c i a e na cruel-
dade ; t e r í s unia exis tência per-
dida.. . 

O b s e r v a : tod-i a tua maior 
p rova es tá na t en t ação d o fra-
tricidií), q u e é a gue r r a , es ta 
N e m e s e insaciavel q u e c o n 
s u m a c o m a SU3 orgia , sacrifi-
c a n d o a j u v e n t u d e fo r t e e es-
p e r a n ç o s a . N ã o t e s u p o n h a s 
a b s o l u t a m e n t e , u m a vítima, s ó 
p o r q u e p o u c o s g o v e r n a n t e s 

d e s h u m a m o s te l a n c e m a o 
mor t ic ín io . 

Eu q u e r o ens ina r - t e c o m o 
d e v e s fazer des t e f ra t r ic idio 
u m a arma d e r e d e n ç ã o terre-
na. 

O u v e - m e : — 
Q u a n d o fô res a r r a s t ado a o 

m a t a d o u r o , a n t e s de p r o c u -
rares u m obje t ivo h u m a n o pa-
ra sacr i f icares o leu s e m e l h a n -
te , eleva o s o l h o s a o C è u e 
invoca o A m o r Div ino . A tua 
vibração, qual cor ren le ha rmô-
nica, creará o s an l i e lo s indis-
so lúve i s q u e r e ú n e m e para-
lizam a obra d o mal . 

Incut i rás a s s im n o s o u t r o s 
a v o n t a d e d e nâo matar , e lo-
g o o ó d i o i m p o s t o , t r a n s f o r - • 
m a r - s e á em a m õ r . 

Se rás tu. p o r t a n t o o ma io r 
f a to r d a f r a t e rn idade h u m a n a , 
p r e g a d a p o r Cr i s to ; p r o c e d e 
des ta fô rma, a inda q u e te 
qua l i f iquem d e covarde . 

A s par tes , des ta maneira s e 
i nve r t em s o b r e a Terra ; a tua 
m i s s ã o , m o c i d j d ; , e s t á 110 fa-
zer reflorir o t e s t a m e n t o d o 
R e d e n t o r . Se jas tu o s o l d a d o 
d o Cr i s to . 

Mariano Rango D>A ragona 

FALSIDADES SEXUAIS 
(Continuarão do l ti p íg ln») 

s e dá , q u a n d o já e x i s t i n d o u 
ma n o ç ã o an t e r io rmen te ap ren -
d ida , q u e s e acha a r ra igada 
n o espír i to , s e a p r o c u r a ar-
r anca r para ser s u b s t i t u í d a 
p o r out ra . 

As primeiras i m p r e s s õ e s re 
c e b i d a s pe las c r i anças s ã o co -
m o a s r iscas levíss imas fe i tas 
c o m a u n h a n o c a u l e d a s ár-
v o r e s novas . P a s s a d o s a l g u n s 
a n o s , desenvo lv ida a á rvo re , 
t r a n s f o r m a n d o seu caule ten-
r o e gracil, n u m t r o n c o le-
n h o s o e g r o s s o , ne le apare-
cem s o b a í ó r n n d e s u l c o 
p i o f u n d o e de b ó r d o s salien-
tes, aque la impercept ível ris 
q u i n h a q u e íòra feita de l eve 
corn a u n h a . 

L e m b r e m - s e o s pai< e o s 
mes t res , d e s t e e x e m p l o , e q u e 
o m e s m o lhes sirva d e adve r 
tencía para q u e n u n c a min 
tam a s e u s f i l hos e a s e u s 
d i sc ípu los q u a n d o c o m eles 
cogi ta rem a respe i to d a 
vida sexua l . P o r q u e , tal co-
m o a s o m b r a a c o m p a n h a o 
c o r p o q u e s e des loca , a s s i m 
a íalsa n o ç ã o sexua l se apre-
sen t a r á s e m p r e c o m o fantas-
ma, q u e a c o m i i a n h a r á a crea-
lura nas d ive r sa s s i t u a ç õ e s 
d e s u a vida I 

citar 3 Trotofonia do Guarani 
de Cario* Gomes . 

N o w a ! lelicitsções po i j , 5 O r -
questra Francana de Concer tos , 
com extffnsividade ao >eu dedi-
cado Maestro Prof . Pe t ron i lho 
Ribeiro e t a m b e m ao Maestro 
A r m a n d o Lameira, pelo êxito 
alcançado c o m a realização d o 
seu ro." C o n c e r t o Sinfônico 
e m 27 de agosto p . findo. 

Antonio Inledandi 
Cirurgião-Dentista 

D e n t a d u r a s a n a t ô m i c a s , 
s e m chapa . P r o c e s s o d e 
m o l d a g e n i própr ia , n ã o 
f e r indo o s t ec idos 

da bf lea . 
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